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RESUMO – É registrada pela primeira vez a ocorrência de Spodoptera eridania (Cremer, 1782), Spodoptera dolichus 
(Fabricius, 1794) e Spodoptera cosmioidess (Walker) atacando a cultura de Crotalaria spp. no município de Rio Largo 
(12°40' S, 39°06' W, 127 m de altitude), no estado de Alagoas, Brasil.  
 
Palavras-chave: Noctuidae; Spodoptera spp.; Adubação verde 
 
 

FIRST RECORD OF Spodoptera spp. (Lepidoptera: Noctuidae) ATTACKING 

CROTALÁRIA SPP. IN ALAGOAS STATE, BRAZIL 
 
 

ABSTRACT – The occurrence of Spodoptera eridania (Cremer, 1782), Spodoptera dolichus (Fabricius, 1794) and 
Spodoptera cosmioidess (Walker) is registered for the first time attacking Crotalaria spp. in Rio Largo country (12°40' 
S, 39°06' W, 127 m de altitude), Alagoas State, Brazil. 
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Dentre as diversas leguminosas usadas como adubo 
verde, a Crotalaria spp. (Leguminoseae) mostra-se muito 
eficiente como produtora de massa vegetal. Pouco 
exigente e resistente ao clima tropical, tem um grande 
potencial de fixação biológica de nitrogênio (SALGADO, 
1982), sendo uma das principais e mais baratas 
alternativas de adubação e cobertura de solo. A crotalária 
tem sido adotada também em áreas de renovação de 
canavial, a cada cinco anos, em cana-orgânica ou em 
rotação com culturas graníferas. Além disso, tem sido 
utilizada na produção de fibras celulósicas para papéis e 
na manufatura de sacarina para café e cereais (AZZINI et 
al., 1986).  

Dentre as pragas que ocorrem na crotalária, a 
mariposa Utetheisa ornatrix (L., 1758) (Lepidoptera: 
Arctiidae), caracteriza-se como a principal, causando 
perdas consideráveis na cultura, em razão dos danos às 
sementes (COSTA-LIMA, 1950). No entanto, em julho de 
2008, verificou-se a presença de grande quantidade de 
formas imaturas de espécies de Spodoptera spp. atacando 
as folhas de Crotalaria breviflora e Crotalaria 
spectabilis, no Centro de Ciências Agrárias (CECA) da 
Universidade Federal de Alagoas, município de Rio 
Largo, estado de Alagoas, Brasil (12°40' S, 39°06' W, 127 
m de altitude). 

As lagartas foram coletadas diretamente das plantas. 
Os exemplares foram levados ao Laboratório de 
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Entomologia, alimentados com folhas, até que atingissem 
a fase adulta. Posteriormente os exemplares adultos foram 
montados e enviados ao Prof. Dr. Sinval S. Neto do 
Departamento de Entomologia, Fitopatologia e Zoologia 
Agrícola da Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz”, da Universidade de São Paulo, Piracicaba, 
Brasil, para confirmação específica. 

Os exames dos exemplares revelaram-se tratar de: 
Spodoptera dolichos (Fabricius, 1794), S. cosmioides 
(Walker, 1858) e S. eridania (Cramer, 1782) (Noctuidae). 
O gênero Spodoptera apresenta distribuição 
principalmente tropical e subtropical, mas algumas 
espécies que ocorrem nos dois hemisférios ocorrem 
também em regiões temperadas, sendo representado na 
região neotropical por 16 espécies. As lagartas de pelo 
menos metade das espécies constituem pragas agrícolas, 
apresentando alto grau de polifitofagia, alimentando-se de 
diversas culturas de interesse econômico como cereais, 
pastagens (POGUE, 2002), hortaliças (SILVA et al., 
1968) e eucalipto (SANTOS et al., 1980). 

Entre as espécies que ocorrem no Brasil, S. cosmioides 
destaca-se apresentando alto grau de polifitofagia, 
alimentando-se de grande número de plantas cultivadas e 
espontâneas. São citados como seus hospedeiros: 
danificando diversas culturas de interesse econômico, 
como amendoim, alfafa, algodão, arroz, aspargo, aveia, 
batata-inglesa, berinjela, beterraba, cafeeiro, cebola, 
couve-nabo, ervilha, feijão, gerânio, girassol, eucalipto, 
fumo, linho, macieira, milho, pimentão, soja, sorgo, 
tomate, trigo, mamona e caupi (BERTELS & BAUCKE 
1966, SANTOS et al., 1980, HABIB et al., 1983, 
GALLO et al., 2002, BAVARESCO et al., 2001, 2003, 
2004, PASTRANA, 2004, SPECHT et al., 2004).  

Quanto à S. eridania, juntamente com S. cosmioides, 
formam o principal grupo de lagartas que atacam vagens 
de soja (GAZZONI & YORINORI 1995). Estas duas 
espécies foram relatadas por Nora & Reis Filho (1988) 
causando danos em frutos e folhas de macieira. Santos et 
al., (1980) relataram que o algodão pode ser também 
planta hospedeira de S. eridania. 

Para S. dolichos são poucas as informações sobre seus 
hospedeiros, Matrangolo et al. (1997) observaram esta 
espécie alimentando-se de estilos-estigma de milho. 

Em decorrência da expansão do cultivo orgânico no 
estado de Alagoas, faz-se necessário o conhecimento de 
insetos-praga associados às culturas utilizadas como 
adubo verde, assim como a crotalária. Este é o primeiro 
registro da ocorrência de espécies do gênero Spodoptera 
spp. na cultura da crotalária no Estado de Alagoas. 
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